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Resultados e discussão

O estudo do DNA antigo (aDNA) constitui uma fonte crucial de informação para a reconstrução da história das populações humanas [1]. Embora, ao longo dos anos,

tenha colocado inúmeros desafios aos investigadores, os avanços tecnológicos, como a massively parallel sequencing (MPS), abriram novas possibilidades de análise.

Não obstante, o processamento deste tipo de amostra mantém-se complexo, tanto pelas características intrínsecas do aDNA, como por fatores externos, como a

possível contaminação por ADN moderno, metodologias de recolha em campo, condições de armazenamento ou ambientais.

O Laboratório de ADN Antigo do Instituto Nacional de Medicina Legal e Ciências Forenses tem estudado remanescentes humanos no âmbito do projeto MEDICE II, que

foi aprovado pelo Património Cultural, Instituto Público. Este projeto centrado na investigação de comunidades de pré-história recente na região centro de Portugal é

liderado pelo Instituto Politécnico de Tomar, pela Universidade Autónoma de Lisboa e pela ONG CAAPORTUGAL. Ao todo estão a ser tratadas cerca de 40 amostras de

diferentes indivíduos que datam do IVº ao Iº milénio a.C.

Nesta apresentação pretende-se demonstrar o fluxo laboratorial envolvido no processamento de aDNA, assim como divulgar os primeiros resultados obtidos.

Após a recolha das amostras e sua seleção pela equipa MEDICE II, ocorre o fluxo laboratorial seguinte:

Grafico 1. Predição da ancestralidade ou afinidades populacionais.

Conclusão

Passos pioneiros têm sido dados no caminho de expandir a investigação em aDNA e trazer novos avanços no auxílio da interpretação e compreensão dos grupos que

habitavam o território português na Pré-história recente. Esta amostra, recolhida no sítio arqueológico Rego da Murta II, no concelho de Alvaiázere, provém de um

depósito funerário realizado em monumento dolménico, isto é uma das estruturas pétreas monumentais mais antigas realizadas pelo Homem, no centro de Portugal.

Para além deste sítio e amostra, outros locais e exemplares se encontram em análise, permitindo futuramente reconhecer melhor estas comunidades.

Tendo em consideração as características particulares do aDNA, e também certos fatores extrínsecos, estes resultados são extremamente promissores. E é

precisamente por esse motivo que o estudo do aDNA é uma das análises mais desafiadoras, mas também das mais estimulantes para os peritos forenses.

Tabela 2. Características fenotípicas.Tabela 1. Predição da ancestralidade.
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Uma das amostras permitiu obter informações relevantes sobre a origem geográfica e o fenótipo do indivíduo. A análise estatística revelou uma percentagem maioritária

para o grupo ancestral europeu (cerca de 79.92%), sendo que os outros grupos apresentaram um valor inferior a 20% (Gráfico 1; Tabela 1).

Relativamente ao fenótipo, observou-se que seria um indivíduo de olhos azuis (p-value = 0.805), com uma tonalidade de cor de cabelo clara (p-value = 0.699) e com

uma coloração de pele intermédia (p-value = 0.878), como é possível observar na Tabela 2. Não foi possível obter dados estatísticos para a cor do cabelo, nem

informação relativa ao sexo (Tabela 2).
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